
Uy M. b 

Biblioteca 
o 

NU ER0 32 QUINTA-nTRA 29 DE MAIO 

í1 uE-L 
Y ANNO—1873 

?'^i•1'C•J POLITICO LITTERARIO E NOTICIOSO 
PL'ULICA-SE AOS DQUINGOãl E QUINTAS-1PEIRAIt• 

BARCELL03, 28 

Zzilá em geena o Sr. Faleáo. 

Heroe do dia estãa para elle vol-
tadas as attenções. 

Os nossos leitores já sabem como en-
trou na nossa contenda o sr. Falcão.—Um 
folhetim do sr. Manoel José Forte de Sá, 
inserto no periodizo, por insulto, cha-
mado Lei e Ordem, de que é proprie-
tario o juiz de direito desta comarca, e 
collaborador, o dito senhor Forte de Sá, 
provocou um communicado, inserto no 
Barcellense, em que se contava um facto, 
que importava a tentativa de um furto 
de 20:000 rs. á sor.' Viuva Barrozo. 

Não contente o sr. Fo- te de Sá de 
insultar com a mais vil calu,nn*a, e a 
mais vil das infamias traiçoeira e co-
bardemente a snr.3 Viuva Barrozo e filha, 
não poupando no insulto as cinsas dos 
mortos que, na vida, áquellas sor." lhes 
foram mais caros—pae, filho, marido— 
irmão e avó—quiz ostentar, no publico, 
moralidade e razão e requereu uma po-
licia correccional contra o editor do Bur-
cellense 11 

Como as policiar correccionaes não ad-
mittem defeza, julgou o Sr. Forte, resol-
vido o problema de pnder insultar im-
punemente os vivos e os mortos, e ao 
mesmo tempo, da sua parte, poder os-
tentar bom nome, justiça e razão. 

Vai se não quando—as settas se 
transformaram em gre!has; e a juizo se 
participa o crime de tentativa de furto 
de 20:000 réis. 

Promoveu o M. P. corpo de delicto, 
apontando para testemunhas as tres pri-
meiras da participação. ' 0 R. confiado 
no seu am go e com-socio juiz de direito, 
com suem se foi entender, p^rsua lo-se 
qu(' as teste m•:n,l?as seriar r•calrj,)s to-
cados pela m,,cnivella-juiz, mas enganou-se. 
0 Sr. Falcão, primeira testemunha, 

dep0z, o que sabia, e para se escrever, 
não lhe obstarão os insultos , que rece-
beú'do juiz. 

Como abyssiis abyssicm invorat, o Sr. 
Falcão fez requerimento para quc,rt:liar do 
ju1z, e para esse firo foi para o Porto 
coinsultar advogados. 

No entrPtanto, o juiz., para inutili-

zar os depoimentos das testemunhas, que 
tinham presenciado os insultos que havia 
dirigido ao Sr. Falcão, mandava intima-
das sem prevenção para que, e wm dis-
tribuição nem formalidade alguma for-
mava um aucto. 

Foram 4 as testemunhas intimadas, 
dous escrivães, e duas das que tinham 
servido para formar o corpo de delicto 
do R. Forte de Sá. 
A primeira, que depoz, foi um sr. 

escrivão a quem o juiz fez a seguinte per-
gunta:—a testemunha não viu, que o 
Falcão me faltou ao respeito 2 o es-
crivão que depunha, não sabia o que ha-
via de responder, e ficou em tal estado, 
flue os circunstantes recataram, que lhe 
desse um ataque apopletico ; — Afim 
achou, que o Falcão estava assentado 1 

Isto está escripto infelizmente l mas 
como podia o Sr. Falcão estar assentado, 
se os insultos, que lhe dirigiu o juiz, 
foi na occasião em que foi assignar o 
aucto, e quando perguntava ao sr. escri-
vão, se no seu depoimento fazia menção 
de se lhe ter lido a participação ?.—isto 
não pode ser, a não se dar, que o sr. Fal-
cão anilasse com cadeira ás costas:— 
vamos adiante e deixemos a testem,,tnha, 
que pelos seus annos e pela sua posi-
ção alguma desculpa merece. 
A segunda testemunha era tambem 

um escrivão, a quem se lhe fez egual 
pergunta. Esta desculpou-se que nada 
tinha visto nem ol►serva,lo, a que o juiz 
replicou—se elle era capaz de mentir— 
não, respondeu o escrivão, mas itão juro 
senão o que sei, ou que presenceio, só 
sim se quer, que diga, que, o que juro, 
o ouvi a v. ex.`. 

Isto não, conveio e o juiz com mau 
humor mostrou-lhe o seu desagrado. 
A 3.x testemunha, se não depoz 

tudo, alguma causa disse respectivamente 
aos insultos, que o juiz tinha dirigido 
ao sr. Falcão, af6rmando que este não 
lhe faltara ao respeito, como pretendia 
insinuar-lhe. 
A 4t.` depoz tudo o que se tinha 

passado sem oecultar circumstancia ai-
guina. 0 juiz irritou-se e chamou o ofÌi-
cial, ordenando que trouxesse tres tes-
temunhas para a auctuar. A ameaça e a 
suspensão da ordem não produziu effeito, 

e a testemunha continuou a afpirmar, o 
que tinha dicto;—escreveu-se. 

Eis a moralidado, e principios de 
rectidão e - justiça por que se dirige o juiz 
desta comarca 1—eis os bellos exemplos 
de veneração e respeito pela sanetidade 
do juramento 1--eis como um homem por 
escarneo, chamado juiz, stil)verte toda a 
ordem judiciaria, alvorando-se de réo ene 
juiz e praticando toda a casta de escan-
dalos 11 

Passem wadi ante: —o Sr. Falcão trouxe 
do Porto um requerimento, feito por um 
dos primeiros advogados, para o juiz eleito 
fazer o corpo de delicto. 

Apresentado este, o juiz eleito compro-
metteu-se a toma-lo, mas este entendeu, 
que primeiro o devia participar ao R;,e ás 
10 da noite lá vai para Vessadas com o 
seu escrivão e outra pessoa da rua dos 
Alanterneiros. Imprudente, que fiseste? 
--não sabes, que a essa hora não se abre 
a porta a pessoa alguma ?—volta pois pelo 
mesmo caminho. E voltou;—e no dia se-
guinte, bem cedo, de manhã, manda o juiz 
eleito chamar por um individuo da rua 
de S. Francisco o editor responsavel da 
Lei e Ordeno, a quem entrega o reque-
rimento do sr. Falcão para o levar a 
Vessadas. 

Visto; o juiz apressa, a sua marcha 
para o tribunal, e d'ahi por um official 
de deligencias manda intimar todos os 
juizes eleitos da Vi11a e Barcellinhos 
para não tomarem auctos de corpos de 
delicto, nein publicos; nem particulares, 
sem que por seu despacho lhes seja orde-
nado sob pena de desobediencia aos 
mandados da justiça 11 

Depois deste mandado, seguia-se, d-,-
pois outro, que Ihes ordenava a com 
parecerem pelas 6 horas da tarde no tri-
bunal das auifiencias. 

Ahi, com aquella logica de ferro, que 
o caracterisa, demonstrou-lhes, que não 
deviam tomar auctos tem seu despacho, 
e, que no que pretendia tomar o Falcão 
despachassem--requeira a quem compete! 

Parece incrivell—quem requereu ao 
juiz para dar causa a tacs intitr►açbes?---
quem lhe pediu conselho para o despa, 
cho, que elles juizes eleitos haviam de 
dar?—que Lei auctoriza o juiz a in-
vadir a esfera doç outros? — qu6, tem o 
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jriiz com leplidacle de um clocunieiito, blico ase havia de,,,traduzir em-Zurra pa-
(sr?e tem de ser 'ãpré érrt• i,iì a" oatc o jt•lz i • 
—quem não ve o transtorno, a's•tl)•-et, ão,: 
e a anarchia da ordem.,judiciariá. ? 11, , 

i 
;olrio o sr. Falcão . dor este •t meio tá.o 

indigno, corno insolito,.- fieott ìiilíitrido que 
os juizes eleitos liso tomassem o aue.o de 
+ arpo ele di;,lieto, que :liavia requerido, 
cCrreu -os substitülos iI ;ui'L•ílí £liíeit0 

para, gr_ie estes lhe tornassem, . ouzmïan-
dassem os juizes eleitos formar o dito sucio. 
A isto acudiu logo o juiz, nrclénaticló 

a um dos escriv`a.es a intimação,.(para. 
bFrii x dr- sèrv'iro pi:blaco 1) à todos os Juizes 
substitutos actuaes e autecedentcs para 
comparecerem - no s-,, assa ,passado no tri-
bunal das audiencias pelas dez; horas da 

, _ EJ !a intimação causou siirpreza; por 
que nã,o se dizia o fim pira_ que, e -além 
disso, a foi,ma,, porque se, lasca, a menos 
curial, e por" isso o 1.° juiz Substituto 

pediu, contra- fé, que se lhe deu. 
?ião obstante, comparecerão o5 srirs. 

Barrozo e Mattos, Fonseca, Paes, Sirnães 
e_ Guimarães: 

Quem diria, que o berra do serviço pu-

'i 

Carta, de Nicolait Torlrtlho a seu compadre 
d - 

Sir;tplicio d'Arruda.• , 

• Compadre e ` Amigo 

lestr'a sobre a questão suleitá`? !-'e com 
a ferola ernl pr4niho inoslr<i:r aos' disedIos' 
as kAs audn dad osas; çõe prelens sobre$' aSr 
imm:iri''adés, ,crgreja'? ( 

D'aqui-sem ià11te)•é_segr dcõ. 0 juiz, 
por espaço de u-ma hora, depois de lues 
dizer o motivo ela reunião (a bem. do ser-
vIço ú1bico1)r 1ract de' dènionstrar coar 
aquellá' diaie•iica é força" de' pul riões, que 
tanto o ennobi cem . ,s, erros—os abys rios 
éni'"q`hé4-kiãó aquelles snrs. 
juízes, z que...tomassem auto - eontra• elle, !,?-

N-ao era por elle, que os tinha alli 
chamado; {mas`hara lhes fazer ver `o p'ro'-
cesso, que ? ja— 4hes via' ás costas, se ou-
zassem, com . mão sacrilegã, profanar as 
iidinunidades da beca' de juiz proprietario. 
• rJr Conjurar-lhes os perigos; ensinar-ll►es 
as leis, era o alvo a que se dirigiam as suas 
nobres e. leaes aspirarçôes:`• 

Que 1.1 nao temia a5 tramás nem OS PÇ-
r figos', porque`, sobre elles sobrenadava a 
sua consci_encia- tranquilla e pura 1 

1?a17ou,* fanou, (a'burra ele Balaam tam-
•em fallou.t)4s$bre á interpretação genui-
na da nossa legislação e,, .principalmente 

assumpto, rvou pois traciar do seu talento 
prodigioso, .e da vastidão illimitada de seus 
conhecimentos litterários. 

J©ão'Francisco, senhor de Minndola e 
de Concordia, teve um filho, nascido em 
113, por -•:nome aPicá de Ia Mirandola; 
este menino -da idade de 10 annos iã era 
considerado como uru dos prirwiros; ora-
dores e poetas do • seu tempo; & varios 

,-3• sua ultima missiva titou•me de um pontos cia Luropa hião ao, ducado de líudena 
pélago insondavel de acerbos cuidados, e varias -pessoas notàveis ver e admirar t5o 
angustiosas " cal lic ções: ^ o naufrago, que, altar- precoce,, quanto portentoso talento; È cursou 
gado a' um fragmento.do navio, lucta durante 7 annos as mais celebres universi-
Óuazi} exgnime eo.itra as vagas m ii,tilhózas, dados de Italia' e França, e quando,:apenas 
que ameação trago.ai-o ' a' cada mó mento, e, contara 93 annos de idade, declarou em 
quando- menos o espera, se vê -salvo, nãci Roma, que defenderia these de órnni re scibili! 
experirYienta inaiór alegria, do quo a' .que ' Pois; meu Compadre, ufane-sé com razoo 
•Yu. senti com a -recel,ção• da sua tão dele- Warcellos, por,-ter servido) de , hérçé, a íim 
j3 +ta carta. ,t• .• • r+,•- talentão. mais pc)rtentQso do s' que t̀'oi 1 PLCo 

'já se riia ° figurava vèr inèii vom 4Com- de la+ •1lirandola, , o nosso -317nMinho vai 
padre morto, -esquartejado; é,até eira;éinado muito além, eclipsa-o totalmente1 
nas, unhas do [:preclaro competidor-fie ,filão ;' Se Pico em tão tenra idade e`gualava 
d  Cortpna, que, segundo reza a historia, os primeiros oradores e poetas do 'seu terniio, 
nr'a tão forçoso, que carregava ás cestas um Manelzinho excede os . da actualidade, por 
boi, e dej)ois iiiatava-o com iiín —Sóco? Quari- ilue , escreve, e falia em trez estilos, baixo 
tos bicharôcos sannui-sedentos-' n fio ' terão ou chulo, madio ou moxirrifada, pindarico 
perecido nas unhas do nosso heroe ! Lcrlare, ou enigrnatico: o sénundo e o terceiro, s fio 
Poma, salvo Príncipe., corno, o Ap'ocalip'se, poucos o entenderão, 

Bem sei, Compadre, que não foi ameaça, a não ser com a ajuda de algum comcnen-
e sim um desabo, o que. o Manelzinho tador: os arrebiques inhar•monícos pertencem 
álirigiii aos eollaboradon,s da lyc ie;ellerrse, ao pindarico ou eniginatiço;•quanto ao primeiro 
,! +"gilenl as-"t'sa` o direito de o áceitarern, ` estilio, que é c• seu favorito, - só podes ser 
cio não; como porém sei ' e;Yua!mente até bem enxendido , peia gente, chie frequenta a 
cinde chega a coragëni de, racu C otntradre, i Ribeira do Caes de Niragaia ou o Mercado 
que por ella foi elevado ra anspeçada do do Anjo no Porto, iairirersidades, onde 
batalhão dos Langonhas • no cerco . c!-i Porto, elle aproveitou mais em cerca-- de' anno e 
tém'31 que Ihe rVTervesse ainda no peito meio,.ique as frequentou,, do- que Pico em 
o denodo, que o tornou -tão distineto,' o sete annos, que percorreu as mais celebres 
aceitasse o desatìo por ignorar ò perigo, de Italia e França. Que ta!çntão, Compadre 1 
a que se ia exlior. Sancta Barbara virgem ! 1 Quanto a poezia, isso não rfallernos:' se 

Visto que, o' Compadre está co:ivicto pico compunha versos rio seu prolirio idioma, 
da invulneraf;i1. da,.le, . e força .,i'ItallrCa , de rìlanelziraho faz^ mais; porque até. traduziu 
,i1'anelzinho, e porque o rneclo guarda a Virgilio em verso rimado, e com tantá faci-
vinha; nada nia'ss clrr, i sobre taco heroieo lidade, que. tradi,zia por' adia .yp0 ver sor ! 

sobre a organisação especial do process 
criminal cios juizas de beca, iro qual, não 
pócle', qualquer profano tocar, se não quer 
,recebe► em paga condito castigo. 

\Reclis aitribits sem arquejar estavam 
suspensos os circumsianies, corno quem so-
bre elles dominava tiun poder occulto, unra 
intellif;encia superior. 
0 nobre ju iz, com o seu gladío, fe-

riu por mais de mira vez o seu L' subs-
tituto com o inliiito das o trazer. á arena 
do combato;--pias debalde; até que, com 
lança em --riste, lhe dissé, ;pare lá. 

Lcui o ( Ivpoimenio da, x.' testemunha, 
chie tinira as injnrias proferi-
das contra o sr. Falcão, -e disse - sou be-
nigno, eu é que fui o irrjuiiado. 

Dispunha-se para continuar,, quando 
pela primeira vez, lhe releniu aso ouvi-
do—não póde ser—mentira'l—e on_ tra voz 
no mesmo sentido, secundou 4 do` È'> subs-
tituto. 

Estava conseguido o fim ;—a peleja 
ia começar: e de facto. 
0 i.° substituto, que com calculo ti-

nha deixado desabafar o homem, princi-
piou por lhe estranhar a maneira pouco 

Reconheça, Coiipadre, quo assim cóïno uni 
realejo é um inuintro de muzica,` Manol-
zinho é uru de poeziá. 

Tale tenciona fazer gemer os prelos, 
dando á luz da publicidade esta producção 
inonumeiital, e que vai nietter n'um chinello 
velho a traducçro para Francez em verso 
dos celebres Delille, de Ducherìrin, e de Gas- 
tora, de Mollevant, e doutros; não tendo 
porém animo cie ouvir o5 gemidos a!ïlieti-
vos dos prelos, (ou de Virqilio ,compre- " 
mido na precisa), resolveu, que seja impressa 
posthuma. 

Que mal entendida cornpaixão, Compa-
dre ! E ní+o se " lembrar do mal, que faa 
ás. lyttras patrias, que por tanto rtempo 
terão de ser. privadas de um thesouro, que 
ás 'cai locupletar! 

N5ã) ffif do, Conipadre, que -dos paizes 
est.ranheiros fossem varia pessoas' ver, e 
admirar a audeza e talento de Pica, isso 
no nreu entender, pouco prova, por ser 
inania geral, admirar o estranho, e não dar 
apre;,o ao que é propriamente nosso, e 
temes em casa. Até n'essa eircumstancra 
Manelzinho é superior fico; porque 
tendo sido o seu talento admirado com pasmo 
,por Pichichi, Chibeira, Reixello, e varios 
outros conterraneos, merecidamente conse-
guiu ser propheta na sua propría terra: isto, 
sim Senhor, já é alguma couza 1 
0 repto litterario feito aos collaboradores 

dei Barcellense, se não excedo' a deelan*01  
de pico quanto a defender thesç de onirrr 
re scibilí, eguala-a; posto que no entender 
do nos.<o João de Vigo, que é authorid ide 
na materia, excedi,-a, e rrmito, por ser 
mais modestu do qua a declaraçào dc bico 
que bem mostra, que tinha o seu tanto oa 
quanto de pedante jactancioso, • defeito de• 
tostavel, que se não encontra n6 Itilr w1.-inho, 
cuja modestia iguala o seu profundo e vasto 
saber, e é de 2,1 quilates, como o óuro de lei= 
, Varias _Academias estran,friras, momo a 
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din,irr, corno `elle tinha, em cauza, propria, 
ingü-ido iqucllcis icstiinnn Ii as, prevenira 
do-as e iíl'asl ilido-as da. verdade. 

Tralou de provir-lhe, que a opinião• 
elo juiz. eleito ou,sub tiluto do ,juiz de di-
reito orinár, snhre a >materia sujeita, o 
corpo de del'-clo, iião,*erâ-tãeWõde como 
lhe parecia.. Confrimiou os differentes ar 
trgos aia - Ref. • e ̀deduziu doritrina­a: qúe. 
nào ,po(1(: responder., Cerisurou-llie a ma-
neira porque fez as intimações aos juizes 
el(;itos, e não menos a ellas juizes subs-
titu(os, que gozavasºi éguaes garantias ás 
d'elle juiz. 

Desprezou a ameaça do pr•oeessp, mos-
trando-lGe` a contradicção em que cabia. 
Disse-lhe,,que4 assira corno stygmatizavai o 
proeedimento.:,d'elle juiz em se tornar ar-
bitro, n'iirna questão de uiri seu familiar, 
que dizia respeito a elle juiz; assim tam-
pem 'eátendiã, que os outros estavam no 
mesmo direito.& stygniatizar a elle, quan-
do, por ventura, avocasse a si essa ques-
tão;—inas chie isso não se_ tinha , dado, 
porque náo só o não tinha feito, mas de 
mais a nia.is`ò não tinha aconselhado, es-
tando sere desaire, rio seu direiio deto fazer. 

0 , sr. Barroso foi constantemente in- tre ellas mereceu-lhe especial menção o 
terroïnpido pelo juiz proprielario e não po- sr.. Padre Lima e (uras etc. ele. 

dq fazer-sobresahlr as inexactidões de mui- 0 Sr. Barrozo disse:---que nunca se, 
tas das suas proposições, a que tiP a avan- tinha qut fixado d'(,]!-. juiz por lhe haver 
h 

çado, j desfeito despacho algum;—que as más 
Sem pérmittir, que o Sr. Barrozo o acções, ficara cotai os indivíduos, que as 

empurrasse' para algum barrarico, d'oride praticam, e se por ventura alguma' tinha 
não '- pódesse sahir, continuou um dia- falla,do no alludi'do despacho, que não.era 
logo- entre os 'dons, d'onde sobresallira.m isso culpa sua, pois não governava ria 
algumas peripecias. voritade dos outros;—que agradecia o fa 

Disse o juiz , ao Sr. - Barrozo, chie o v-or da olferia d• aucto, que tinha to 
tinha `sempre considerado, e se. por vem- ma(lo ('as tcsternunhas do s•u familiar', 
lura o tinha molestado por-, lho haver mas que não aceitava;-que lhe p• U11 
desfeito um despacho de forma á parti- impoasrvei, que 'nàã tivesse lido o reque-
lha,• fora levado a isso por finte:-,,sse das rimento do Fale~ao—que lhe tinham assegu-
par•tes sem a intenção de offensa (nada, ralo o e,ontrario, mas que át vista de tal 
não foi, foi para coriservar a disciplina aífrrmativa, se via forçado a acredita-lo;-- 
militar;) e acresentou,, . que , não queria alue as testemruibas, que dava no sou re-
fazer uzo do aucto que tinha tomaJo querirnento o f,,,iiiliar da sria casa, eram 
com relação ás testemunhas, que tinham •• ;nas pela sua conducta, e sobresabiarn 
presenciado os factos de que se queixava a l , Ma ;s de maior excepção ; = e- entre 
o sr. Falcão e por isso lb'o entregava;— muitas outras considerações, que fez, con-
que , não tinha visto o requerimento do sr. cluiu—que o estado desta comarca era, 
Falcão, (falta á verdade I porque tem copia brmentaveì, e que para este estado muito 
em casa, e se quizer, ° direrrios quem a tinha- concorrido- elle juiz por não ter 
tirou) empenhando a sua palavra d'lionra 1 cowt i valo rinia posição digna, e dar ou-

censurou ,o rol cias testemunhas, e en- vidos a gente orcdanaraa, que leva e traz, e, 

delta ;Crusca de Florença, y das Sciencias 
de I'.ãr•iz, a Real de Londres,, a Leopoldina 
d'Allëmanha, e de 'Opsal de Slockotalo, e 
outras' sere exceptuar a. de Kongtsee de 
l'ekini; tendo noticia pelo Bolleiin. á l'etran-
ger (.)!), que , o nosso eruditissiino -irla•nel-
zinho:4 publicava no Prirto, e - que tinha 
mais .vo;a do que o Tirns, o Alotanak de 
Gotta- ou o Memorial diplonºa.tiw, de que 
9 mesmo incompara%v1 herde havia escripto 
um r(irnance iMitul;id,)=Fitgs ,azues, e bran-' 
eis _-;` cada uma, dellis de pe'r si, e á por- 
lìa ujrias com as outras, alie anda • fantido 
gaifoiNs •acariciativas, para; gtio ellè ltle:, 
taça u honra de se- inscrever como, Soc.io 
dessaP ' cailemias, cora _ o intuito de lhe 
apariliaron5 a dedicação, e cedëncia do au-
tho;r ] lo ;: f'i'C porétil conscio do seu im-
mento,: rife ito, e im Lindo a abnegação do 

listo que se vai fundar. eia Ri-
llra%llës biblioteca - parü - délèite, e 
Irlstr'utição (tos . inquilinos desse estabelIcei-
merito;ã vai cetler-Ihe essa - preciozissima, 
rnonufjìental, o appetecidá prnducç to. 

Bey haja elle: isto, compadre, é (pie 
se chama pós as cotizas no seu verdadt;iro 
lugar.,;,_, E dizem os zoilos, e vil canal'la 
(tos Aristarco,, que blanelzinho tem telha 1 ! 

Esso ronvince, e a h;aducç3o do -Virgili.n 
ene vérso rimado, producçõe;, que ultra-
passãn ã tr•anseeodencia cias do ce(eiJre rico, 
não são o unieo product•> das lucubrações 
d) ncYà-so joven rabio: elle traz entre alãos 
"tu indice ao Diccionario de 4iúraes, la-
cuna inlperüoavel, qae nunca,- &,silo quo a 
terra gira no seu eixo, lexicograplro algum 
ponsou rep:ïrar; está tambem dando a ultima 
lte•irão a uma especie de logarithmos, como 
os de .Bezoiit, em que n'uiiº relancear 
&'olhos se *vê reduzidas i metros e suas de-
vizões as distancias, que vão do nosso pla-
7reta ao- Sol, á Lua, e , aos demais astros, 
e isto para se não desobedecer á Lei, que 
abolia ps antigas medidas lineares, de capa-

ci ' de,'pezos etc. etc. Amigo da Lei •rl Or-, j qpe, para quazi todos, que não tem a 
(úm só ellet vastidão da espliera da sua intelligéncia sti-

D© que aleivozias não foi alvo 3lanelzinho perior, parece um dislate. 
quando da trapeira da casa, com o metro Elle, já houve tempo, que se chamou 
e _compasso . na •:mão media e observava os :Manoel Forte de Sd CÁVADO: o motivo da 
astros 2 Os que ainda não conhecião o genio adopção do Cavado é patriotice; poii,, que, 
investigador delle, conjecturavão, e ouzav ão vendo qaé toiros os que tem um cão de 
mesmo asseverar, que a sua perinauancia estiro:), lho,  puem o crome de um rio, corú 
na trapeira tinha por rira fazer esgares á, 1 Tejo, JV);2dc'go, t'ouga, ,Minho etc. iiin}zaenº 
hospedes do hotel Calça larga situado na f se iernbl av'a do nosso rii), paz era si o 
rua da Párha;'óu ás c►•iadas de- servir da nç)me de Cávado para o celebrar e tirai-
rua Nova ' afie ,, 5. José t iA que injus iça'; do olvido; 
ião está sujeita? um sabio,- ura preseru- Agrtra qual o motivo, razão, ou catiza, 
tador. das obras .do 'creador 1 tt • I porgtre elle enc,huypu o CÁVADO, e voltou 

Elle, que com razão se devo glorifºcar :T,i :,;, tiro, só elle, o podeirá dizer: excen-
de ter tido como coliegas em jarnaes, caio tricidade, nlaltiquièe, ou sandice n?o creio 
propriétario e director foi, os snr;. i'aimrl- q,is fú..em. 

Amorico Vianna, Rodrigues de Fr•eit.+s, Fia vista pois (1:; quanto lho tenho ex-
Podestá, Alexandre da Conceição,  Giii1herinc posto, G•;rri,)adre, rclativalrrcnte zoo incotnrner,-
Brãga, Santos Silva e outro;, não &,ixa ;elevei rileritca Iitterario do .k-nelzin,ha e:x 
de ser abocanhado por zoilos e i n•t•ijozo:•, Cavado, dove;11 roeu hom Compadre e ,os 
que dizem, uns, que Manelzinlro - a unia .'jealai cúl::) , nr<ìí`z;. e (.110 í3ar cel?•nsc, em 
camaradagem, que cota esses d's tindos lugar d,', scs 65t(3IT1aGïirt;ill cara o repto lit-
e;criptores tinha, consistia em hir a caia terarin, )lime cite lhas, prl pc.z, (;xultar e ufa-
deiles procurar os authographos o entrei:ll- nnr-s,: por esse ►•opto equivale a w1! 
os aos compozitores; outros que, se deitar dip lo111a d;k trtlltiCr•ìt1r1d2, pi;l'q?]f' 5iin(10 C11' 

tinta-- com as balas ou rolo nos typo•,, um sahir,, cotio é,  e teiiho ruostraôo, se e, 
uilico Ser-viço, que elle`fa'zia, fie chama ser C0115111e1'a.'356 ►-nti!tz) irlfa'riol'!;; ela eonheci-

colloga; do escriptor, >'Ianelzinho sem duvida mentos i si, elle dgk,alto tios rseus Wccos; 
o era, e o comparão a um idiota carrejão, vendi-os corre º.esc?rrii niuito lha .Xo, n5ó 
quazi do typo do Gaspar lonceiro, qus digusina porpor-Ilres a lucta: prypoz, érgo, 
de contente pulava o esfregava as r i;ius, á con•idúra-o• lar lt); tia ;,a})aos. 
proporção, que os apreciadores louvavãÓ, c ;muito mais tinha que Ihi) dizer desty 
admiravão uni quadro,, que estava ciai expo- nosso herde, giio desta v,' z serviu (te vára-
zição ii'uuºa galeria de primorosas pintura,,, raú y ao fogo elactrico {,) (1,;•;a fii(rr,i:l,:r n 

só porque esse idiota correjão havia curro 7,ina. 0 que .e nfio f,rz dia d', st.` t i,.ia 
gado, e deperidurado alli aquelle admiravel faz,- se w rJtltl+) dia. 
quadro ! h S. 

Compadre, o nosso Alanei'Ziïiho l,irr°ee lter;rnimeride-rn ; a orou lnirlru 
excentrico ás vezes, e não falta - quem, o t,rocopio dos 'Anjos, e ;i i'amilia, 
llCnom.ine e apode de maluco por isso,_nliis 
é uma injustiça, porque tudo quanto 1,ra-
tica tem uma razão da ser, que para cito 
é obvia, coinezinha, e tão clara como, o 

bem coito ;i r0J—nw,rc e afilhado. 

•e,: Coriif)adre e .• rrl;,lti. 

e 
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por muitas outras raz5es, que são ouvias 
a. todos os senhores, que os estavam pre-
senciando; epar isso para não. l;=es can-
çar a pac;encia, pedia desculpa de não 
continuar e de tudo que havia dito. 

Stguãr:-se o sr. Pies, que fez muitas ou-
tras considerações cem bastanie clareza sobre 
a mesma questão, pedindo ao juiz que 
o não interrompesse, e eorcluitado, como o 
havia feito o sr. Barrozo. 

.A ficção foi severa; retiraram-se em 
seguida os snrs. Simões, Guitnarães e 
Fonseca. 

Ficaram ainda conversando com o sr. 
juiz de direito os srs. Barrozo e Paes, re-
tiranda-se depois e deixando-o ficar na 
convicção— que o procedimento judi-
cial do sr. Falcão tinha espirado ulli. 

Enganou-se. 
Nós pedimos aos nossos leitores se-

gredo sobre tudo, que havemos disto, de 
forma, que não chegue aos ouvidos do 
juiz estas coizas, senão para outra- vez, 
não Ihés podemos dizer mais nada;—e 
adeu& Barcellense-

CUNHA 0ZORIO 

%1WV sE 

Requer➢mento do snr•• Faleão — 
Anda correndo as ruas da amargura, sem 
ainda até hoje poder encontrar, quem o 
mandé entrar a porta, e se disponha a acalentar 
pobre creancinha, que se vai definhando á 
mingoa de recursos. Desalmados f-deixai mor-
ror a pobresinha, e depois peçam a Deus 
perdão do mal que lhe fizeram? 

Não tem duvida; Deus vela pelos inno-
centes, e cremos, que , che.gará a porto de 
salvamento: confiança em Deus. 0 sr. Menda-
nha serve de plenipotenciario entre as altas 
partes contratantes, e desempenhará digna-
mente este encargo. 

mame➢ziinho—Vai dar mais ires po-
licias correccionaes contra o Barcellense (abre-
nuncio !) por se achar offendido na sua hon-
ra ! 0 commer•cio assim o exige--se são 
leis imperiosas, que a sociedade obriga a 
satisfazer—vão-se , os auneis e ficáo-nos os 
dedos:--brios até aqui. 

.tllanelainho, deixa-te de ser paparrete; ain-
da não estás, nem etarás safo ( Fuma, e já 
te mettes em mais, alhadas; —repara, que 
Deus deixou remedio na sua egreja para 
todo o genero de pescados;—tu és um 
tratante, muito grande, conhece-te, e não 
trastes d'arranjar mais pão para a velhice, 
encaravelhando o pobre pae;—entendes? 
quem te avisa teu amigo é. 

r Vou-te dizer uma conza, mas guarda se= 
greda; — os amigos da Desordem  ti,actam de 
te dar um ponta-pé, por só escreveres na 
septiºna. que é a depravada. 

8aH 5pel-çw9—Já não vai sem tempo; 
- o sr. Jui7 de direito deu-se do suspeito 
na policia correccional intentada pelo sr. An-
tonio José de Lima contra o sr. José Alves 
Vallo!:go e Souza: já á multo o devia ter 
feito, corno em murtas outras mais e não 
prestaria as costa., para as justas recrimi-
wçõe•, que se PIr, fázeun, 

t:•o•Fsc3a—Acha se quf,ri•llado e pro-
nwiciado o juiz dl :1m-irante por- abuzo de 
poder. Este consistm na prisão arbitraria de 
11 In ind:viduo, que reteve na cadeia por 
t=i (1ias, leni culpa formada. 

Qtucrella-=Acha-se querellado o juiz dos 
Arc,,, por abuso do poder, consistente em 
denegar recursos d'aggravos—não tomar os 
tvrmos d'appellações—prisões arbitrarias & &. 

Já foi t ) mar as testimuuhas do summario 
o juiz de Ponte do Lima. 

Provavelmente não tardaremos a ter por cá 
a mesma graça; mas o negocio é mais sério:--
cá ha-o de todas os cores I. 

Presidente da riepzibUca áranee-1 
aa —0 sr. T,iiers, quG nos ultinios annos tan-
tos e valiosos serviços tinha prestado á França, 
por uma votação contraria, que lhe &,u a as-
sembleia de Versalhe., acaba de pedir a sua 
demissão, que lhe foi aceite p(Ia dita 
bleia, sendo bubstiw,'do pelo general :iras-:lla-
bon. 

os prezou polítfeos de L IDÇ) oa --
Os pr'eco.ç civis de Lisboa por cauza da sup-
po ta revolta do anno passado em que tanto, se 
fallou, acabam de ser absolvidos pelo jury, 
com applauso do publico que lhe deu vivas e 
morras aos espiões. 

Calor--Está abrasador, tendo appare-
cido repentinamente, apoz de uma tempe-
ratura baixa e até frigida, o que torna a 
estação irregular. Por estas causas e ou-
tras a mortalidade tem sido grande erra 
algumas ft•aguezias, sendo na de Militares, 
onda mais sensivelmente se tem feito sentir. 
Mesta freguezia, que é pequena tem falle-
cido ultimamente rnais de -10 pessoas 1—é muito. 

Febre amerelia—Está felizmente ter-
minada no Rio de Janeiro a epidemia de 
febre amarella. 

ANNUNCIOS  
José Joaquim da Silva Pereira, de 

Barcellinhos, faz publico, que Manoel Pe-
reira da Costa e mulher, do lugar do 
Monte de Real, da freguezia de Aloure, 
lhe é devedor da quantia de 19:835 réis, e 
por isso ninguem deve comprar fazenda do 
annunciado sem que primeiro o annuncian-
te esteja paro d'aquella sua divida, pela qual 
o anda accionando. 

ATTENÇÃO 
Y. 

Declara-se para fins convenientes, que 
em poder d'Antonio da Fonseca, vazado, 
de Pedra-furada, existe una titulo particu-
lar de contracto, venda, feita a elle, por 
Manoel José da Silva, de Gueral, cujo ti-

tulo não passa na verdade, como oppor-
tunamente se vai mostrar, e d'aqui se em-
praza o comprador para o iprezf ntar em 
Juizo dentro em 48 horas. Barcellos 25 
de Maio de 1873. 

L Al. F. 

V.-i 

Vendem-se, no Campo da Feira, fuja d ; sr. 
Pena Junior. 

COMPANHIA REAL INGLEZA 

PAQUETES A VAPOn 

CARREIRA QUINZENAL 

S. Vicente, Pernambuco,'Bahia, Rio de Ja-
neiro, Montevideu e Buenos-Agres 

PAQUSTRI DATA DAS SAIDAS `PA1QUITI9 DATA DAS . SAIO&$ 

DOURO 13 de janeiro ERRO 30 de fever.° 
LIN'1, EY z:ì de » BOM 13 de março 
:NEVA 13 de fever.° T1BER 29 de dezbr.' 

o. vapores EBRO, TIBER e LIFFEY não to-
cam em Pernamburo e Bahia. 

Os passageiros de 3.1 classe toem gratis 
belliches com colxão e roupa de cama, comida 
com abundancia, e vinho duas vezes por dia. 

Para mais esclarecimentos - em Barcellos ao 
Agente—Manoel Antonio Esteves. 
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REPSO:v%AVEL 

José Joaquim Lopes da Silva 

Do GatreellenaC 

CAMPO DA LOUÇA N.s 


